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Resumo: 
O presente artigo destaca parte de um estudo bibliográfico de uma pesquisa em andamento, onde o objetivo é o de investigar o nível de profissionalização da gestão de pessoas no âmbito das escolas técnicas do Estado de São Paulo. Para que seja possível a realização desta pesquisa, faz-se necessário a apresentação e explicação das teorias de gestão empresarial, de gestão pública e a ligação da gestão pública com as orientações advindas das políticas públicas brasileiras.
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Introdução
O presente artigo é o resultado parcial de uma pesquisa em andamento, que tem como foco, investigar o nível de profissionalização da gestão de pessoas no âmbito das escolas técnicas do Estado de São Paulo. Devido ao fato da pesquisa analisar a Gestão de Pessoas, faz-se necessário a compreensão de conceitos relacionados à Administração Empresarial e a Administração Pública, bem como uma breve analise sobre os conceitos de Políticas Públicas.

Para que possamos atingir o objetivo de compreender melhor os conceitos e evolução da ciência da Administração, foram realizadas pesquisas bibliográficas com o intuito de apresentar da melhor maneira seus conceitos e evolução. 
O artigo se inicia apresentando de forma geral os conceitos de Administração, passando pela Teoria da Administração Cientifica, Teoria da Administração Clássica, Teorias Transitivas, Teoria das Relações Humanas, Teoria Neoclássica da Administração, Teoria Estruturalista (Burocracia e Estruturalista), Teoria Comportamental e Teoria Contingencial, serão apresentados também os conceitos e fundamentos de Administração Pública e de Políticas Públicas.
Por último serão apresentadas as considerações finais, onde será a principal diferença entre Administração Empresarial e Administração Pública, e o que leva a essa diferença, demonstrando a que resultado essa diferença leva.
1 – Conhecendo a Administração

Iniciamos este artigo, demonstrando alguns fundamentos da administração e sua importância na realização dos mais diversos empreendimentos humanos. As teorias da administração surgiram com o crescimento das organizações, que com o passar dos tempos foram se desenvolvendo, crescendo e apresentando problemas mais complexos para serem resolvidos por seus dirigentes, surge aí a necessidade de se ter ferramentas para enfrentar os problemas apresentados.
Nos tempos atuais onde ocorrem mudanças constantes, a administração se apresenta como uma ferramenta de grande importância para enfrentar as mudanças, as incertezas e a complexidade desses novos tempos, onde existe a preocupação de realizar as tarefas com eficiência e eficácia, para tanto se apresenta a administração. Como fundamenta Chiavenatto “a tarefa básica da administração é a de conseguir fazer as coisas por meio de pessoas e de recursos disponíveis de maneira eficiente e eficaz.” (CHIAVENATTO, 2014, p. 12), sendo assim a administração vem para dar suporte para que possamos realizar as tarefas necessárias, utilizando da melhor maneira possível os recursos humanos e materiais na realização destas tarefas para que sejam eficientes e eficazes, a administração tem sua aplicação em diversos setores como industrias, setor público, educação, e etc. 
O escritor Chiavenatto deixa claro que:

A tarefa do administrador aplica-se a qualquer tipo ou tamanho de organização, seja ela indústria, cadeia de supermercados, escola ou universidade, clube, hospital, banco ou empresa de consultoria. Toda organização – precisa ser adequadamente administrada para alcançar seus objetivos com maior eficiência e economia de ação e recurso. (CHIAVENATTO, 2014, p. 13)

Fica claro no texto acima que, a administração se aplica a todos os tipos de organizações, independente do ramo ou setor de atuação, pois, onde temos pessoas e recursos materiais sempre haverá a necessidade de se administrar algo. A administração também tem o papel de coordenar o conhecimento das pessoas envolvidas nos processos produtivos, sejam eles, industriais, comerciais, educacionais, etc. Para a realização de tarefas produtivas as pessoas precisam trabalhar em cooperação umas com as outras, para que assim possam atingir os objetivos produtivos com maior eficiência e eficácia, e para que esse trabalho cooperativo se realize da melhor forma possível, faz-se necessário a aplicação da administração, para coordenar, planejar, executar e controlar as tarefas a serem realizadas e as pessoas que as realizarão.
Para estudarmos a administração podemos compreende-la analisando-a de maneira metodológica como sendo uma ciência, uma técnica e uma arte. No aspecto da ciência é importante sabermos que ela estuda o que já existe na realidade, não criando coisas ou objetos para seus estudos, o objetivo fundamental da ciência é a busca pela explicação e pelo conhecimento. Já o aspecto técnico vem para complementar a ciência, e tem como objetivo a manipulação e a operação da realidade, seguindo determinados programas, procedimentos e regras que estabelecem procedimentos com o intuito de modifica-los conforme as necessidades. O aspecto da arte da administração se refere ao processo individual e pessoal, pelo qual o administrador baseado em seus conhecimentos, busca dar soluções inovadoras e criativas para problemas e situações enfrentados nas organizações. Sendo que esses aspectos são devidamente explicados por Chiavenatto em três tópicos a seguir:
1. Como ciência: a Administração repousa em fundamentos científicos, em metodologias e em teorias sobre fatos e evidências que são analisadas, experimentadas e testadas na prática cotidiana. Como ciência ela define o que causa o quê, por que causa e quando causa, isto é, as relações de causa e efeito. Em outras palavras, quando determinada força fará andar e quando fará parar.

2. Como Tecnologia: A Administração utiliza técnicas, modelos, práticas, ferramentas conceituais baseadas em teorias cientificas que facilitam a vida do administrador e tornam o seu trabalho mais eficaz. E como se mede isso? A partir de resultados.

3. Como arte: A Administração requer do administrador a leitura de cada situação em uma visão abrangente, com intuição e abordagem criativa e inovadora não somente para resolver problemas ou lidar com pessoas, mas principalmente para criar, mudar, inovar e transformar as organizações e leva-las à excelência e ao sucesso. (CHIAVENATTO, 2014, p. 15)

A Administração estuda as organizações, tentando compreender seu funcionamento, dinâmica de crescimento e evolução, demonstrando uma visão descritiva e explicativa sobre a organização. Sendo assim, a Administração como uma ciência produz hipóteses e teorias que procuram conduzir a organização as metas e objetivos estabelecidos. Com relação as teorias da administração que surgiram, estão a Teoria da Administração Cientifica, Teoria da Administração Clássica, Teorias Transitivas, Teoria das Relações Humanas, Teoria Neoclássica da Administração, Teoria Estruturalista (Burocracia e Estruturalista), Teoria Comportamental e Teoria Contingencial, Administração Pública e de Políticas Públicas, essas teorias serão explicadas e analisadas nos próximos tópicos.
1.1 Teoria da Administração Cientifica 
A Teoria da Administração Cientifica surgiu no início do século XX, com uma abordagem que focava as tarefas realizadas no cotidiano dos operários, o nome Administração Cientifica é devido ao uso de métodos científicos como a observação e a mensuração na resolução de problemas da administração. O início da Administração Cientifica se deu primeiramente com os estudos desenvolvidos pelo engenheiro norte americano Frederick W. Taylor que revolucionou o pensamento administrativo e industrial na sua época. A principal preocupação de Taylor era o de eliminar o desperdício e elevar os níveis de produção por meio de aplicação de técnicas e métodos de engenharia industrial. Sendo apresentado por Chiavenatto as bases de aplicação da Administração Cientifica elaboradas por Taylor que são:
Estudo de tempos e definição de padrões de produção.

Supervisão funcional.

Padronização de ferramentas e instrumentos.

Planejamento de tarefas e dos cargos.

Princípio da execução.

Utilização de régua de cálculo e de instrumentos para economizar tempo.

Fichas de instruções de serviços.

Prêmios de produção pela execução eficiente de tarefas.

Definição de rotinas de trabalho. (CHIAVENATTO, 2014, p. 83)

Taylor tinha uma grande preocupação com a filosofia, ou seja, com a essência do pensamento, o qual pede uma enorme mudança mental em todas as partes da empresa, isto é, a mudança deve ser geral desde os diretores até os operários. 
1.2 Teoria Clássica da Administração

No mesmo período em que Taylor estudava e desenvolvia a Administração Cientifica, em 1916, na França e na Europa surgia a Teoria Clássica da Administração tendo como seu fundador o engenheiro francês Henri Fayol, tal teoria tinha um foco da organização como um todo, “partia-se do todo organizacional e de sua estrutura para garantir a eficiência a todas as partes envolvidas, fossem elas órgãos (seções, departamentos, etc.) ou pessoas (ocupantes de cargos e executores de tarefas)” (CHIAVENATTO, 2014, p. 118). Assim a Teoria Clássica da Administração demonstrava uma preocupação com a estrutura da organização como um todo, tendo uma abordagem sintética, global e universal da organização, deixando para trás a abordagem analítica e concreta pregada por Taylor.
1.3 Teorias Transitivas da Administração
Observa-se que conjuntamente com a Teoria Clássica da Administração, surge um grupo de escritores que suas teorias não se encaixavam plenamente entre as teorias clássicas e demonstravam em suas teorias alguns indícios do surgimento da Teoria das Relações Humanas, sendo assim esses teóricos não se enquadram nem na Teoria Clássica nem na Teoria das Relações Humanas, devido a essa característica e por não terem consolidado uma corrente e também não terem conexões entre as suas teorias são chamados de teóricos transitivos. Essas teorias surgiram baseadas na crítica sobre a abordagem clássica, onde dominava a abordagem formal e o mecanicismo, fortemente autocrática e rígida. Nesse período esses teóricos iniciam a tentativa de aplicação de teorias de Psicologia e Sociologia na Teoria da Administração, podemos citar entre esses teóricos Tead e Follett que tentaram utilizar princípios de Psicologia e Barnard que utilizou princípios da Sociologia. A única relação que podemos fazer entre estes teóricos é a de que se utilizaram de conceitos baseados nas ciências humanas que até então outros teóricos relutavam em utilizar nas teorias da administração.
1.4 Teoria das Relações Humanas

A Teoria das Relações Humanas, surgiu nos Estados Unidos como consequência da realização da experiência de Hawthorne que foi realizada por Elton Mayo, caracterizando-se como um movimento de oposição à Abordagem Clássica da Administração. Tanto a Teoria Clássica como a Administração Científica não tinham boa aceitação nos Estados Unidos, pois os trabalhadores achavam que essas teorias eram um meio de exploração do trabalho, sendo assim a Teoria das Relações Humanas veio com a intenção de corrigir a forte tendência de desumanização do trabalho por meio de métodos rigorosos, científicos e precisos.
O surgimento da Teoria das Relações Humanas está diretamente ligado aos seguintes fatos:

Necessidade de humanizar e democratizar a Administração;
Desenvolvimento das ciências humanas;
As ideias da Filosofia, Sociologia e Psicologia;
As conclusões da Experiência de Hawthorne;

Com o surgimento da Teoria das Relações Humanas, apresentam-se novas linguagens na área Administrativa tais como: motivação, liderança, comunicação, organização informal, dinâmica de grupo, etc. (CHIAVENATTO, 2014, p. 182).
De acordo com Sant’Anna, por meio da pesquisa realizada por Mayo, podemos obter diversas conclusões que demonstram a importância da Teoria das Relações Humanas:
· Assegurar a participação de todos, inclusive baixos escalões, na solução de problemas;

· Promover maior informação e compreensão necessárias ao grupo, favorecendo maior propriedade no desenvolvimento das tarefas e confiança mútua; 

· Proporcionar motivação, cooperação, satisfação e esforços para manutenção/mudança de comportamentos. (SANT’ANNA, 2014, p 62).

Com essas colocações, podemos observar o quanto a gestão de pessoas é importante para uma organização, sendo ela industrial, educacional, comercial, prestadora de serviço, etc. A gestão de pessoas tem o papel de favorecer a participação de todos os colaboradores, compreender as necessidades dos colaboradores e tentar supri-las para que tenhamos uma maior produtividade, zelar pela motivação, trabalho em equipe, manutenção de comportamentos, comprometimento e satisfação entre outros.
Quando se fala em teoria das relações humanas e gestão de pessoas é inevitável falar de Abraham Maslow, pois sempre que pensamos em pessoas devemos pensar em suas necessidades, e Maslow desenvolveu a teoria das necessidades básicas, conforme podemos observar na figura abaixo a demonstração dos níveis de necessidades humanas:
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Figura 1 – Pirâmide das necessidades de Maslow
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Conhecendo essas necessidades humanas, Maslow conclui que, caso a pessoa não satisfaça suas necessidades básicas, principalmente as fisiológicas, de segurança e de estima, isso as leva a ter sentimentos de frustação, insatisfação, desmotivação, nervosismo, o que leva a pessoa a ter conflitos de relacionamento e problemas de produção. “Por essa razão, preocupar-se com o atendimento das necessidades humanas é fundamental para um bom trabalho em equipe” (SANT’ANNA, 2014, p 64).
1.5 Teoria Neoclássica da Administração
A teoria neoclássica, surge após a segunda guerra mundial no início de 1950, com o intuito de suprir as necessidades organizacionais advindas do crescimento industrial e econômico do pós-guerra, com isso as organizações passaram por grandes mudanças, que não tardaram a chegar nas teorias administrativas.
Mesmo procurando desenvolver novas teorias e sofrendo a influência das ciências do comportamento, os autores nunca deixaram totalmente de lado as teorias e conceitos de Administração apresentados pela Teoria Clássica da Administração, como observamos os “conceitos como princípios da Administração, departamentalização, racionalização do trabalho, estrutura linear ou funcional nunca foram totalmente substituídos por outra abordagem” (CHIAVENATTO, 2014, p 226).
A Teoria Neoclássica é uma melhoria, e uma adaptação da Teoria Clássica da Administração para os dias atuais, ajustando-se para as necessidades das organizações, para tanto são utilizadas contribuições das demais teorias administrativas com o objetivo de solucionar os novos problemas das organizações.
A Teoria Neoclássica apresenta cinco características principais, apresentadas aqui por Chiavenatto:

1. Pragmatismo: ênfase na prática e aplicação da Administração.

2. Reafirmação e atualização dos postulados clássicos.

3. Ênfase nos princípios gerais da Administração como receituário para o trabalho do Administrador.

4. Ênfase nos objetivos e resultados a serem definidos e alcançados.

5. Ecletismo de opiniões e pontos de vista.

(CHIAVENATTO, 2014, p. 230, 231).

Com essa apresentação das características da Teoria Neoclássica feitas por Chiavenatto, podemos observar que a Teoria Neoclássica é a junção e compilação de características da Teoria Clássica, da Teoria da Administração Cientifica e da Teoria das Relações Humanas, pois apresenta características anteriormente apresentadas em outras teorias.
A Teoria Neoclássica, também ficou conhecida como Escola Operacional ou Escola do Processo Administrativo, sua concepção partia do pensamento de que a Administração é um processo de funções administrativas, “as funções do administrador – planejamento, organização, direção e controle – formam o processo administrativo. O processo administrativo representa o núcleo básico de toda a abordagem neoclássica”. (CHIAVENATTO, 2014, p 260).
1.6 Abordagem Estruturalista da Administração
Dentro da Teoria Estruturalista da Administração veremos duas abordagens teóricas, sendo elas a Teoria da Burocracia na Administração e a Teoria Estruturalista.

Após 1940, os estudiosos devido às criticas referentes a Teoria Clássica e a Teoria das Relações Humanas, perceberam a falta de uma teoria que não fosse tão mecanicista como a Teoria Clássica e muito menos com o romantismo contido na Teoria das Relações Humanas, buscavam uma teoria que viesse para suprir as necessidades de orientação que os Administradores necessitavam para administrar as organizações, para tanto foram estudar a obra de Max Weber, sociólogo e economista. Por meio do estudo da obra de Weber, surgiu a Teoria da Burocracia na Administração, que tinha como objetivo métodos que pudessem facilitar a administração das organizações.
A Teoria da Burocracia na Administração se fundamentava em registrar por escrito tudo o que ocorria na organização, as decisões, os passos tomados, sempre com o intuito de minimizar as possibilidades de erros. Uma vez que se registrava tudo o que ocorria na empresa em caso de necessidade de consulta seria mais fácil o acesso a informação por todos os membros da equipe. “Com isto, a informação era compartilhada, mesmo que de uma forma, digamos, morosa e complicada demais”. (SOARES, 2012, p 2).
Essa teoria procurava implantar métodos nas organizações que fossem regulamentados e com normas pré-estabelecidas, onde a principal era documentar e registrar por escrito as ações da organização.
No final dos anos 1950, a Teoria das Relações Humanas entrou em declínio, com esse declínio da Teoria das Relações Humanas abriu-se espaço para uma nova teoria, que no caso foi a Teoria da Burocracia, porém essa teoria não conseguiu suprir por completo as necessidades dos administradores, foi então que surgiu a Teoria Estruturalista, que tem em seus fundamentos aspectos da Teoria da Burocracia e da Teoria das Relações Humanas, representando uma crítica das organizações formais.
A Teoria Estruturalista da Administração tem origem em aspectos como:

· Oposição entre a Teoria Tradicional e a Teoria das Relações Humanas

· Necessidade de visualizar “a organização como uma unidade social grande e complexa, onde interagem grupos sociais”.

· A influência do estruturalismo nas ciências sociais e sua repercussão no estado das organizações.
(CHIAVENATTO, 2014, p 286)

A Teoria Estruturalista, tem o foco nas partes e suas relações com o todo da organização, pois qualquer mudança ou alteração em umas das partes da organização irão interferir na organização como um todo.
1.7 Teoria Comportamental da Administração
O surgimento da Teoria Comportamental (ou Teoria Behaviorista) se deu por meio de duras críticas as teorias anteriores (Teoria Clássica, da Relações Humanas e da Burocracia), sua ênfase permanece nas pessoas, porém analisando o contexto mais amplo organizacional.
O precursor da Teoria Comportamental foi Hebert Alexander Simon, iniciando seus estudos no final da década de 1940, tendo ainda como principais autores sobre o tema: Chester Barnard, Douglas McGregor, Renis Likert e Chris Argyris.

A Teoria Comportamental tem origem em cinco pontos principais:

1. Como oposição dura e definitiva das teorias anteriormente apresentadas (Teoria Clássica, das Relações Humanas e da Burocracia)
2. A Teoria Comportamental apesar das duras críticas a Teoria das Relações Humanas, compartilha de alguns de seus conceitos fundamentais, mesmo que sendo somente como ponto de partida ou referência para a reformulação profunda dos mesmos, porém a Teoria Comportamental não aceita a concepção ingênua e romântica da Teoria das Relações Humanas.

3. Os autores veem na Teoria Comportamental uma antítese da teoria organizacional formal, ao autoritarismo e a rigidez e mecanicismo dos autores das teorias clássicas.
4. Incorporação da Sociologia da Burocracia, apesar das críticas feitas à Teoria da Burocracia pela maneira como representa a organização.

5. Publicação do livro: O Comportamento Administrativo, de Herbert A. Simon em 1947, marcou o início da Teoria Comportamental, tal livro atacava os princípios da Teoria Clássica e de maneira restrita aceitava os princípios da Teoria das Relações Humanas, sendo que essas deveriam ter alguns reparos e correções.
Podemos dizer que “Ao Criticar as teorias anteriores, o behaviorismo na Administração não somente reescalona as abordagens anteriores como amplia seu conteúdo e diversifica sua natureza” (CHIAVENATTO, 2014, p 323).
1.8 Teoria da Contingência
A Teoria da Contingência foi desenvolvida baseada em muitas pesquisas realizadas junto a organizações com o intuito de analisar os modelos de estruturas organizacionais e se eles se utilizavam de princípios e pressupostos da Teoria Clássica, tais como, divisão do trabalho, controle, hierarquia de autoridades, etc. Porém o que os resultados apresentaram foram uma nova concepção de organização, que consegue articular os princípios básicos de Administração e extrair conceitos de teorias anteriores como a Teoria Clássica, Teoria das Relações Humanas, da Burocracia, Neoclássica, Comportamental e outras.
As organizações sofrem constantemente interferências do ambiente externo, e a Teoria da Contingência tenta fazer com que a Administração se adapte a contingência que o ambiente externo impõe. A Teoria da Contingência não prega a existência de uma melhor maneira de administrar, e sim o que existe é uma melhor adaptação e diagnostico da organização para enfrentar os desafios, esses desafios são resolvidos de acordo com a melhor estratégia definida após o diagnóstico, sendo assim não existe uma regra pré-definida para todas as situações que podem ocorrer na organização. Sendo assim podemos concluir que nessa teoria “não há um único e melhor jeito (the best way) de organizar” (CHIAVENATTO, 2014, p 502).
Com isso terminamos a discussão sobre as teorias da Administração Empresarial e a seguir passaremos aos estudos dos conceitos e princípios sobre a Administração Pública e posteriormente sobre as Políticas Públicas.
2. Administração Pública

Quando falamos em Administração Pública, logo nos vem à mente a ideia de administrar a máquina pública, ou seja, administrar a coisa pública. 
Podemos descrever Administração Pública da seguinte forma:

A Administração Pública no sentido amplo compreende: o governo (que toma as decisões políticas), a estrutura administrativa e a administração (que executa essas decisões). Em sentido escrito compreende apenas as funções administrativas de execução dos programas de governo, prestação de serviços e demais atividades. (PALUDO, 2013, p 45).
Em uma visão cientifica da Administração, podemos definir Administração Pública como sendo um ramo da Administração que estuda sua aplicação na Administração direta e indireta, nos três níveis de Governo (Municipal, Estadual e Federal).

A Administração Pública possui algumas características peculiares, as quais veremos a seguir:
É executora: Pois executa as atividades desejadas pelo Estado por meio de seus agentes e órgãos, sempre se preocupando com o bem-estar da população.

É instrumental: É o instrumento que Estados e Governos utilizam para a realização de ações que promovam o desenvolvimento e o bem comum.
É hierarquizada: Na Administração Publica a hierarquização é muito bem definida entre os órgãos e entre os agentes dentro de um órgão.
Competência Limitada: A competência da Administração Pública é limitada. Sua competência é estabelecida por meio de leis e políticas públicas, que definem a competência de cada órgão.

Responsabilidade Técnica: Os agentes públicos são responsáveis pelos serviços por eles prestados, uma vez que devem seguir as normas técnicas e jurídicas, qualquer desvio de conduta pode invalidar o ato praticado, responsabilizando o agente que o praticou.
Poder Administrativo: A Administração segue as regras do ordenamento jurídico, não tendo poder político e apenas poder administrativo.

Dependente: É dependente das decisões e ações dos Governos, dos Poderes e demais órgãos, sendo assim podemos dizer que a Administração depende das Leis e Políticas Públicas para agir.
Neutralidade: A Administração Pública deve ser neutra, impessoal e imparcial, devendo tratar todos de maneira igualitária. A Administração Publica não pode favorecer nenhum grupo da sociedade em detrimento de outros, sejam eles políticos, grupos religiosos, categorias de classe entre outros.

A Administração Pública no Brasil está dividida entre os Poderes Executivos, Legislativo e Judiciário, por meio destes poderes o Estado estabelece Leis e Políticas Públicas que nortearão os trabalhos da Administração Pública por um determinado período de tempo.
3. Políticas Públicas
Faremos uma breve conceitualização de alguns significados e funções das Políticas Públicas.
O conceito mais popular e simples sobre Política Pública, demonstra que Política Publica é um conjunto de decisões, ações e programas que garantem direitos básicos da população, Educação, Saúde, Segurança, Água, etc., essas Políticas Públicas que definem o que o Governo fará ou deixará de fazer em cada uma das áreas.
Oliveira (2010, p. 3 apud Azevedo 2003) apontou a existência de três tipos de políticas públicas: as redistributivas, as distributivas e as regulatórias.
Políticas Redistributivas, são programas que tem como finalidade principal a redistribuição de renda para a população, podemos citar os programas de bolsa família, isenção de IPTU, redução da tarifa de energia para população de baixa renda, entre outros.

Já as Políticas Distributivas, são programas onde o Governo entrega para a população serviços e equipamentos, de acordo com a demanda ou quando existe uma pressão popular ou de classe, como exemplo podemos citar a limpeza de áreas públicas, podas de árvores, entre outros.

Por fim as Políticas Públicas Regulatórias, “esse tipo de política possui

importância fundamental, pois é por ela que os recursos públicos são liberados para a implementação das outras políticas (OLIVEIRA, 2010, p. 4). 
Podemos dizer que, é por meio de Políticas Públicas que o Governo toma as providências para suprir as necessidades apresentadas pela população.

4. Considerações Finais
Diante do que foi apresentado sobre Administração, seja ela Empresarial ou Pública, podemos construir um conceito único do que é Administrar, como sendo o desenvolvimento de atividades tias como: Planejamento, Organização, Direção e Controle. Essas atividades da Administração são pertinentes tanto à Administração Empresarial quanto para a Administração Pública.
Um ponto importante de diferenciação da Administração Empresarial para a Administração Pública, é que, na Administração Empresarial os administradores têm a preocupação de não realizarem nada de ilegal ou perante a Lei, sendo assim os mesmos podem mudar as estratégias e objetivos a qualquer momento sem necessidade de autorização prévia. Já na Administração Pública, os administradores/gestores só podem realizar atividades que já estejam estabelecidas previamente por uma Lei ou Política Pública, sendo assim, se o mesmo notar que algo deve ser mudado nas estratégias e objetivos da Administração Pública ele não terá autonomia para realizar essa mudança necessária, ou seja o Administrador/Gestor Público só realiza suas atividades conforme o que a Lei ou Política Pública estabelece que ele a faça. Lembrando que como vimos anteriormente, Política Pública é o meio pelo qual o Governo se manifesta, decidindo e indicando o que será feito e como será feito determinadas ações voltadas para o bem-estar comum. Sendo assim a Administração Pública se torna rígida e morosa em suas atitudes e decisões, o que por muitas vezes leva a grandes problemas e reclamações por parte da população, ocorrendo isso em muito menor número na Administração Empresarial. 
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